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Piracicaba, 14 de janeiro de 1909. 

 

Nhônhô. 

 

​ Bôa saude a você e aos seus. Recebi sua carta, acompanhando 

memorando do Octavio e certidão, que não era necessaria, porque eu ja a tinha. 

Não me foi possivel arranjar hontem o officio do Directorio; e hoje mesmo só en- 

contrei o Torquato, e fiz com que elle assinasse o que incluso vae. Não é 

dirigido ao Directorio[?], porque me parece que o Directorio em vez de se dirigir 

ao Governo directamente, deve fasel-o por intermedio da Commissão. 

Você faça finca pé com o Carlos Guimarães: á nomeação da filha do Gui- 

lherme será uma desmoralisação para nós; não é possivel nos conformar- 

mos com ella. – Ainda não procurei o Clinton, especialmente para falar 

sobre o caso Leituga[?]. Estou á espera de que o Antoninho receba o titulo 

afim de ir com elle á Escola. Convém, entretanto, verificar si a Secre- 

taria não manda o titulo ao director[?], pois é possivel que isso se dê. 

– Os syndicos até hoje estão digerindo as reclamações sobre classificação de cre- 

ditos. Nem mesmo a sua foi respondida, embora me conste que elles a enguli- 

rão calados, dando a mão á palmatoria. – O serviço eleitoral vae correndo, 

impulsionado por mim. Estou convencido de que o directorio esperaria o dia 

30 sem se lembrar da eleição. Os seus membros são invisiveis: estão todos 

ausentes, excepto o Torquato, que está recolhido á casa. Entretanto, ha muito 

serviço a faser-se, porque a impressão, por enquanto, é de frieza. Tra- 

taria de movimentar a cousa e creio que não devo ausentar-me daqui 

por muitos dias, sob pena de ficar prejudicada a eleição na terra. 

Ha alguns descontentamentos, motivados pelos impostos da Camara Mu- 

nicipal. Daquelles de que vou tendo noticia vou tratando de libertar-me 



como posso. Hoje, por exemplo, vou ao Kamebley, que está arruinado. 
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Contou-me que o Juca Bravo tambem não está bem. Não acreditei, mas 

falei geitosamente com o Manequinho sobre o caso. Conviria você 

escrever ao Nhôzinho, genro do Passa Qautro, que é eleitor aqui, pedindo 

que viesse dar o voto e ajudar. Seria um bom auxiliar no 

meio da familia. – O Noé tambem, segundo dizem, vae votar 

no Moura Lacerda. Com esse eu não tenho intimidade para fa- 

lar. Se você não tiver então meio de endireital-o, avise-me 

para eu escrever ao Cicero Bastos a respeito. – Não se esqueça 

de arranjar com o Cincinato e com o J[oaqui]m Augusto, quatro offícios de 

cada um, nomeando fiscaes para as nossas quatro secções, a- 

fim de aproveitarem os votos de eleitores de fóra que aqui 

se acharem no dia 30. – Estou aqui ha dez dias e o Gustavo ainda 

não procurou por mim. Porisso ainda não falei com elle sobre elei- 

tores do Engenho. Espero que o Silveira Mello appareça, para incum- 

bil-o dessa missão. – Da Fabrica irei procurar o Octaviano 

e o Antonio de Campos Negreiros. – Do Monte Alegre incumbo o 

Alfredo Cardozo. – Hoje appareceu-me o José Albino, cujos serviços 

vou aproveitar lá pelo bairro da Serra Negra. 

​ ​ ​ Saudades nossas e abraços do 

​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ Primo e am[ig]o 

​ ​ ​ ​ ​ ​       João Sampaio 

 

 

 



Lista de apelidos: 

Antonio de Moraes Barros – Nhonho / Nhônhô 

 

 

 


